
Resumo: Discutimos a inserção das Práticas 
Corporais de Aventura (PCA) na Educação Física 
Escolar (EFE) em aproximação das experiências 
levadas a efeito na Escola de Aventuras (EA) com o 
programa de pesquisa da Educação Física Reflexiva 
(EFR). Para tanto, organizamos a argumentação 
em três momentos: [1] contextualização das 
PCA e da EA; [2] possíveis aproximações entre as 
PCA e EFR; e, por fim, [3] a apresentação de uma 
EFE fundamentada nos parâmetros e conceitos 
sugeridos nas seções anteriores. Nessa esteira, 
contextualizamos a EA como “boa prática” 
pedagógica que mantém correspondência com os 
processos de modernização e destradicionalização 
dos estilos de vida, além de considerarmos as 
PCA como elementos potenciais para uma escrita 
mediada da biografia de movimento. Como 
síntese desse percurso, vislumbramos uma prática 
pedagógica capaz de contribuir com processos de 
escrita autobiográficos do movimento, constituindo-
se um caminho para o desenvolvimento de uma 
EFE superior aos modelos tradicionais de ensino.
Palavras-chave: Ensino Fundamental. 
Aprendizagem Baseada na Resolução de 
Problemas. Crossdisciplinaridade.

Abstract: We discussed the insertion of Adventure 
Bodily Practices (ABP) in School Physical Education 
(SPE) in an attempt to approximate the experiences 
carried out in the School of Adventures (SA) with 
the Reflective Physical Education (RPE) research 
program. Therefore, the argument was organized in 
three moments: [1] contextualization of ABP and SA; 
[2] possible approximations between the ABP and 
the RPE; and, finally, [3] the presentation of a SPE 
based on the parameters and concepts suggested 
in the previous sections. This way, we contextualize 
the SA as a pedagogical “good practice” that 
maintains correspondence with the processes of 
modernization and detraditionalization of lifestyles, 
in addition to considering ABP as potential elements 
for a mediated writing of movement biography. As 
a synthesis of this path, we envision a pedagogical 
practice capable of contributing to the movement’s 
autobiographical writing processes, constituting 
a path for the development of SPE contrary to 
traditional teaching models.
Keywords: Primary School. Problem Based 
Learning. Cross Disciplinary.
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Introdução
O campo de investi gação empírica e teórica que envolve as Ati vidades de Aventura (AA) 

está evidentemente em expansão e solidifi cação. Mesmo marcadas por divergências concei-
tuais, terminológicas e epistemológicas, as produções têm contribuído para o surgimento pro-
gressivo de uma série de novos problemas, refl exões e achados empíricos. É o caso de sua re-
lação com a educação, que trouxe luz sobre a interdisciplinaridade e as temáti cas transversais, 
tais como: saúde, juventude, natureza, meio ambiente, lazer, sensibilidade, éti ca e cidadania 
(BRUHNS, 1997; COSTA, 2000; MARINHO, 2004; CARDOSO; SILVA; FELIPE, 2006; MARINHO; 
SCHWARTZ, 2008; BANDEIRA et al., 2017).

Cabe destacar que se, nas décadas de 1990 e 2000, as produções cientí fi cas buscavam 
compreender as característi cas das AA especialmente na natureza, atualmente há, mesmo que 
gradati vamente, propostas de sua curricularização na Educação Física. Embora Tahara, Soares 
e Darido (2018) avaliem haver uma produção incipiente a respeito daquilo que denominam de 
Práti cas Corporais de Aventura (PCA1 ) no contexto escolar, ainda assim é possível encontrar 
referências sobre a temáti ca abrangendo trabalhos como o de Uvinha (2004), Betrán; Betrán 
(2006), Marinho; Schwartz (2008), Armbrust; Lauro (2010), Pereira; Armbrust (2010), Arm-
brust; Silva (2012), Tahara; Carnicelli Filho (2012), Neira (2014), Inácio et al. (2016), Pimentel et 
al. (2017); Franco; Cavasini; Darido (2017); Bungenstab et al. (2017), Figueiredo et al. (2018), 
Paixão (2018) e Pereira (2019).

Entendemos que essas proposições localizadas, porém sugesti vas de uma nova realida-
de do se-movimentar, podem estabelecer nexos com o processo de consti tuição de biografi as 
de movimento mediante um projeto refl exivo de Educação Física. Por sinal, neste últi mo, a 
Educação Física Escolar tem por fi nalidade oferecer aos educandos diferentes expressões do 
se-movimentar humano, compreendido em sua totalidade biopsicossociocultural. Para tan-
to, as ações pedagógicas passam a se centrar na experimentação e vivência sistemáti ca dos 
movimentos, com vistas à autonomia, criati vidade, prazer e respeito a si próprio e aos outros 
(SOUZA, 2019a). Nesse senti do, as PCA seriam expressões privilegiadas do movimento por 
estarem em consonância com a realidade local e com a destradicionalização em marcha na 
contemporaneidade, presente nos novos hábitos sociais, corporais e esporti vos.

Segundo Marchi et al. (2017), por meio de hábitos esporti vos renovados inauguram-se 
novas perspecti vas culturais, estéti cas, simbólicas e emocionais na modernidade tardia. Deste 
modo, o ensino das modalidades de aventura na escola traz um novo olhar sobre as emoções, 
os riscos e a apropriação dos ambientes, além de surgir como uma possibilidade de rever as 
modalidades mais tradicionais na área (futebol, voleibol, basquete, handebol e futsal) que 
ainda são trabalhadas em uma perspecti va tradicional.

Essa oportunidade de escolarizar ati vidades motrizes alternati vas remete, por seu tur-
no, à necessidade de novas práti cas docentes. Portanto, é fundamental localizar e compreen-
der boas práti cas de ensino da Educação Física sob esse novo paradigma (CHIN e EDGINTON, 
2014). No contexto da modernidade tardia, em que o aprendizado da gestão dos riscos se torna 
um imperati vo, as PCA traduzem o espírito do tempo presente (zeitgeist) e isso já se observa na 
própria dinâmica das culturas infanti s, quando as crianças buscam por aventuras no coti diano, 
ainda que sob a tutela de adultos que tendem a cercear suas brincadeiras com receio do risco 
inerente. No entanto, proposições pedagógicas sugerem que o “brincar arriscado” promove 
melhorias no desenvolvimento global das crianças, garanti ndo a aquisição de estratégias e 
competências para a resolução de problemas por meio de desafi os, reconhecimento de limites 
e busca por inediti smos (PORTUGAL BENTO, 2017).

Não por menos, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018), evoca as PCA 
como um dos conteúdos estruturantes na práti ca pedagógica da Educação Física. A verti gem 
e o risco controlado devem ser – assim como os demais conteúdos – trabalhados para além 
da ludicidade, a fi m de possibilitar a compreensão das regras, códigos, rituais, sistemáti cas 
de funcionamento, organização, disposições táti cas, entre outros. Pimentel (2018, p. 6), por 

1 Embora o conceito de Ati vidades de Aventura (AA) seja mais amplo, neste arti go adotamos o termo PCA por 
estar mais associado à Educação Física curricular conforme a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 
2018) 
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sua vez, aponta outros saberes relevantes associados ao contexto destas modalidades, como: 
“segurança, sustentabilidade, autoconhecimento, estéti ca, controle dos riscos, superação de 
limites e apropriação dos espaços públicos”.

Todavia, mesmo sob o efeito do discurso de inovação, é possível avaliar que a introdu-
ção das PCA nas escolas não tem provavelmente gerado transformações mais profundas na 
concepção e revisão da própria disciplina, uma vez que os senti dos e formas com que essas 
práti cas são introduzidas na roti na da Educação Física Escolar sugere a construção de um cam-
po de experiências aleatórias e que ressente de maior fundamentação. Falta-lhe, em suma, um 
projeto teórico renovador que, à luz de nossa compreensão, precisa estar ligado ao zeitgeist, 
cada vez mais colonizado pelo futuro. Por isso, selecionamos a Escola de Aventuras como uma 
experiência que atende aos critérios do que a literatura qualifi ca como “boa práti ca” pedagó-
gica (MENEZES, 2019; CHIN e EDGINTON, 2014) e, em imediato, nos esforçamos para  estabe-
lecer suas conexões com a Educação Física Refl exiva.

Nessa esteira, esse arti go se propõe a investi gar a Escola de Aventuras à luz de uma 
Teoria Refl exiva da Educação Física, tomando como base os estudos de Souza (2017, 2018, 
2019a) e pautando-se, sobretudo, na noção de escrita mediada da biografi a de movimento. 
Dessa maneira, na primeira seção do texto busca-se contextualizar a organização e as práti cas 
pedagógicas da Escola de Aventuras. Já a segunda seção desti na-se ao entendimento da Educa-
ção Física Refl exiva e suas potenciais aproximações com a Escola de Aventuras. Por fi m, a parti r 
desta arti culação, principiamos um (re)pensar à Educação Física Escolar. 

A Escola de Aventuras: um jeito “radical” de aplicar a matemáti ca 
para brincar com os riscos (calculados)

A Escola de Aventuras foi concebida como um projeto integrado de ensino-pesquisa-
-extensão dentro do Colégio de Aplicação Pedagógica da Universidade Estadual de Maringá. 
Desde 2014, produz conhecimento a respeito da relação entre aventura e os hábitos de lazer 
de escolares do primeiro ciclo do ensino fundamental. Ademais, procura relacionar suas ações 
pedagógicas a uma educação para e pelo lazer, por meio de uma abordagem crossdisciplinar, 
na qual integra a grade curricular no horário de uma (01) aula de matemáti ca semanal. Ocorre 
que, concomitante ao ensino das modalidades de aventura, os conhecimentos lógico-matemá-
ti cos são acionados para resolução de problemas ligados à gestão de riscos.

Esta lógica emerge de uma (nova) ordem mundial e da necessidade de agir além e atra-
vés das fronteiras, para que possamos perseguir objeti vos fundamentais de uma vida bem-
-sucedida (BECK, 2018). O projeto atende às profundas alterações sociais ocorridas nas últi mas 
décadas, que acabaram por resultar em uma maior complexidade e diversidade social, exigin-
do novas competências, ati tudes e dinamismo em diferentes âmbitos, sobretudo, no contexto 
educacional.

Nesse senti do, a Escola de Aventuras atravessa as fronteiras disciplinares e oportuniza a 
educação para a vida, pautada em um processo de ensino-aprendizagem centrado na criança, 
por meio de práti cas consideradas inovadoras. Podemos pensar o projeto como um modelo 
de “Escola do Futuro” por se tratar da adoção de novas práti cas de ensino, com estratégias 
integradoras e problemati zadoras, sob a óti ca da resolução de problemas, facilitando o pro-
cesso de aprendizagem de cada aluno, promovendo o espírito de autonomia e a capacidade 
de aprender em coleti vidade (BERNARDO, 2018; OLIVEIRA, 2018). Ou seja, as característi cas 
da Escola de Aventuras pressupõem, em um senti do ampliado, uma perspecti va refl exiva de 
Escola, sob o qual não avançaremos sistemati camente neste texto.

Com relação aos aspectos organizacionais, acompanhamos durante todo o ano de 2018 
duas turmas de 1o ano e uma de 2o ano, que conti nuarão sendo monitoradas até o encerra-
mento do primeiro ciclo do ensino fundamental. Nesta confi guração, atendemos 75 crianças, 
com faixa etária entre 5 e 9 anos. Cada turma tem uma aula semanal de 50 minutos de inter-
venção por meio de um sistema de coaching, pelo qual ocorre uma divisão do grande grupo em 
pequenos grupos com no máximo cinco crianças.

Estão engajados no projeto estudantes de Graduação, Mestrado e Doutorado em Edu-
cação Física da Universidade Estadual de Maringá (UEM), bem como alunos do Ensino Médio 
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do Colégio de Aplicação Pedagógica (CAP/UEM), na condição de bolsistas do Programa Insti -
tucional de Bolsas de Iniciação Cientí fi ca (PIBIC-EM). A forma como a Escola de Aventuras está 
organizada permite enquadrar uma grande variedade de agentes atuantes no processo, fazen-
do com que todas as pessoas envolvidas nesse quadro possuam igualdade de importância e 
parti cularidades de contribuição.

De um modo geral, as ações do projeto envolvem planejamento, aplicação, observação 
e avaliação de aulas; parti cipação em reuniões com familiares, professoras e equipe pedagó-
gica da escola; orientação das ações dos bolsistas; planejamento e execução do festi val de en-
cerramento anual, momento em que as ati vidades são realizadas com o intuito de promover a 
vivência das modalidades de aventura de modo a contemplar não só as crianças, mas também 
os seus familiares. Nessa dinâmica, são realizadas cinco modalidades terrestres de aventura 
que, no entendimento dos atores envolvidos, da Universidade e do Colégio, são acessíveis 
àquele ambiente escolar: a Escalada, Orientação, Parkour, Skate e Slackline.

A crossdisciplinaridade promovida pela Escola de Aventuras correlaciona as dimensões 
conceituais e procedimentais da Matemáti ca com as dimensões conceituais e procedimen-
tais do se-movimentar, expresso por meio das PCA que, por sua vez, emergem na dimensão 
ati tudinal e na práxis das crianças. Ao serem empregues como temas geradores, as PCA são 
vivenciadas por fruição, ou seja, a criança aprende a matemáti ca e, concomitantemente, no-
vos movimentos e possibilidades de autoexperimentação enquanto se aventura na escola. Em 
medida signifi cati va, as crianças passam a resolver situações-problemas de risco calculado, por 
meio do pensamento lógico-matemáti co, como forma de potencializarem seus movimentos no 
lúdico da aventura.

Um exemplo dessa práti ca foi apresentado por Corrêa et al. (2019) que, em um recorte 
da modalidade de Orientação, se propuseram a cruzar as habilidades específi cas desta ati vi-
dade (leitura de mapas, corrida em diferentes terrenos e orientação espacial) com conheci-
mentos matemáti cos, entre os quais se encontram os sistemas métricos, formas geométricas 
e sequênciação. Os resultados apresentaram parti cipação ati va, compreensão de conceitos, 
pensamento lógico-matemáti co e aprendizado dos fundamentos básicos da Orientação quan-
do, ao fi nal das seis semanas de experiência na modalidade, as crianças foram capazes de se 
orientar e localizar com mapas simples, além de se locomoverem com segurança em terrenos 
irregulares e variados. Por meio da Escola de Aventuras, a matemáti ca se materializou como 
conhecimento de vida, localizada nos problemas concernentes ao universo do se-movimentar.

Cabe reconhecer que no contexto dessas experiências, os temas geradores consti tuem 
o cerne da práti ca pedagógica, ela própria pautada na realidade dos escolares. Não por acaso, 
parti mos de uma ação dialógica que problemati za o conhecimento como elemento indissoci-
ável da realidade, assumindo que este só pode ser compreendido nas suas relações homens-
-mundo (FREIRE, 1987).

Freire (1987), aliás, se refere ao tema gerador uti lizando as expressões “universo te-
máti co do povo”, “temas geradores” e ainda “temáti ca signifi cati va”. Em virtude disso, com-
preendemos o ato pedagógico como ato dialógico, uma vez que os temas geradores norteiam 
o diálogo que, por seu turno, é consti tuti vo das problemati zações. As crianças são, portanto, 
moti vadas a resolverem problemas da aventura por meio da matemáti ca. Tomando por base a 
perspecti va crossdisciplinar, o projeto se opõe ao modo estanque de aprender, seja o conteúdo 
da matemáti ca ou os movimentos presentes nas modalidades, capacitando a criança por meio 
do exercício de autonomia, superação, criti cidade e refl exividade.

Segundo Costa et al. (2017), ao favorecer a autonomia é possível aumentar a moti va-
ção intrínseca dos alunos bem como seus interesses pelas aulas. Em relação a esta afi rmati -
va, estudos na Neurociência apontam que a moti vação/interesse são fatores cruciais para o 
processo de aprendizagem e estão inti mamente aliadas ao nível maturacional, ao desenvolvi-
mento motor e às experiências vivenciadas, de modo que os novos desafi os possam provocar 
modifi cações na estrutura do cérebro, promovendo, dessa forma, adaptações e aprendizagens 
(OLIVEIRA, 2014).

Nesta perspecti va, a Escola de Aventuras se qualifi ca como uma “boa práti ca” de inova-
ção na Educação Física, pois, ao educar pelo e para o lazer, materializa o conceito de Menezes 
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(2019, p. 147), oferecendo “espaço para o aluno pensar, falar e parti cipar do processo de for-
mação”, construindo e atribuindo senti dos aos movimentos vivenciados nas aulas. Ademais, 
tais expressões de movimentos não tradicionais, disti ntas daquelas ofertadas pela Educação 
Física curricular, são capazes de proporcionar ações interessantes aos esti los de vida das gera-
ções atuais, aproximando-se nestes aspectos, aos pressupostos apresentados por Souza (2017, 
2018, 2019a) no bojo do programa de pesquisa denominado “Educação Física Refl exiva”.

Educação Física Refl exiva & Escola de Aventuras: primeiras 
aproximações

Para que possamos tecer relações entre a Educação Física Refl exiva e a Escola de Aven-
turas, há que se inicialmente abordar alguns dos pressupostos do programa de pesquisa refl e-
xivo para a EF, além de seus objeti vos fundamentais. Nesse senti do, Souza (2019a, p. 9) sugere 
um “raio de ação” ao profi ssional de Educação Física que se fundamente em “conhecimentos 
cientí fi cos e orientações pedagógicas”, alinhando ações de planejamento, organização, direção 
e avaliação. Isso, por sua vez, deve ser feito com a perspecti va de integrar essas competências 
e pô-las para:

(...) funcionar como conjunto sistemáti co e arti culado 
de conhecimentos ‘do’, ‘pelo’ e ‘sobre’ o se-movimentar, 
esti mulando os escolares a fazerem uso de tais saberes em 
prol deles próprios a parti r de uma relação prazerosa, ampla, 
durável e, ao mesmo tempo, respeitosa aos demais (SOUZA, 
2019a, p. 9).

Em reforço a esse objeti vo, Marani, Lara e Souza (2019) ao refl eti rem sobre a centralida-
de do corpo na materialidade do se-movimentar, destacam as capacidades da agência humana 
no senti do de enfrentamento de problemas tanto em âmbito individual como também global 
que se colocam na construção de esti los de vida na modernidade refl exiva. O corpo, nesse 
contexto, tem seu estatuto revisto e torna-se um elemento importante no processo de escrita 
de biografi as de movimento, uma vez que deixa de ser visto como uma fraqueza, um lugar de 
investi dura da opressão e dominação, e passa ser tratado como uma potência e expressão dos 
próprios processos refl exivos em andamento na modernidade tardia.  

Sob essa perspecti va, pode-se dizer que o objeti vo de uma Educação Física orientada 
pela refl exividade social – e traduzida em abordagem pedagógica –, é contribuir para a cons-
trução das biografi as de movimento dos indivíduos, seja no âmbito da atuação do bacharel em 
Educação Física ou do licenciado. Em que pesem, todavia, essas divisões e as especifi cidades 
que demarcam, o mais importante para uma perspecti va refl exiva da Educação Física é, sem 
dúvida, desenvolver um trabalho com as biografi as de movimento no intuito de “possibilitar 
formas mais diversifi cadas, prazerosas e pedagógicas dos seres humanos viverem seus corpos 
e se movimentarem” (SOUZA, 2019a, p. 11). Uma Educação Física Refl exiva feita pedagogia 
assume, em síntese, que a escrita de vida dos indivíduos, como traço imanente da existência 
humana, passa pelo se-movimentar. 

Nesse contexto, as ações pedagógicas devem ser capazes de proporcionar autonomia, 
criati vidade e prazer, contribuindo para a própria existência deste aluno, traduzida em convi-
vência social respeitosa, no âmbito intra e interindividual. Aqui podemos destacar a aproxima-
ção com as intervenções na Escola de Aventuras, tendo como exemplo a modalidade Slackline, 
que se consti tui em uma ati vidade desafi adora e moti vante, com uma gama de elementos 
capazes de promover integração em níveis pedagógico e social (BETRÁN; BETRÁN, 2006). Os 
benefí cios vão desde os aspectos psicomotores (como o desenvolvimento de equilíbrio, força 
e fl exibilidade), até a promoção da autoesti ma, encorajamento, superação de desafi os, ajuda 
ao próximo e companheirismo (ALMEIDA; MARTINELLI, 2015).

Outro ponto de congruência se refere ao estí mulo dado às crianças para que usufruam 
de forma criati va dos espaços ao seu redor, ressignifi cando-os, como acontece com a práti ca de 
Parkour, quando, por exemplo, o banco da escola pode se transformar em um obstáculo a ser 
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transposto em um circuito. Inspirado no método natural francês, o Parkour traz princípios fi lo-
sófi cos, sociais e morais, evidenciando os aspectos de autossuperação para além da apropria-
ção inabitual do espaço (PIMENTEL et al., 2017). Vale lembrar que na construção do processo 
de autossuperação e de apropriação inventi va dos espaços por meio das ati vidades motrizes, 
a “narrati va refl exiva do eu” (GIDDENS, 2002) assume um grau de protagonismo, remetendo a 
uma dinâmica de ressignifi cação motora corporalmente mediada no contexto da modernidade 
refl exiva (SOUZA, 2017, 2018).  

Nesse percurso, Souza (2019a), ao sugerir uma incorporação sistemáti ca da Teoria da 
Modernização Refl exiva no campo da Educação Física, se propõe a tecer uma estrutura de 
análise que permita reabilitar o indivíduo como agente inventi vo em suas ati vidades motrizes. 
Já Pires, Barbosa-Rinaldi e Souza (2018), ao proporem refl exões sobre a formação profi ssional 
da área à luz da Teoria da Modernização Refl exiva, reforçam a necessidade de se pensar a Edu-
cação Física Escolar como promotora do movimento humano, considerando os conhecimentos 
anteriores e a capacidade das crianças em refl eti rem sobre suas práti cas para e pela própria 
ação.

Ademais, o movimento humano é localizado na proposta da Educação Física Refl exiva 
como sendo uma categoria central no grande programa de pesquisa da Educação Física mun-
dial, levando-se em consideração as contribuições de notáveis challengers2  da área, a exemplo 
de Le Boulch, Parlebas, Cagigal, Henry e Sérgio que endossaram essa categoria sinteti zadora 
da profi ssão ou, após um esforço de falseamento, propuseram o uso de noções equivalentes 
(SOUZA, 2019b). Há que se destacar que o termo movimento humano, mesmo exprimindo 
relati va simplicidade conceitual, consegue garanti r e abranger a especifi cidade da Educação 
Física, independente do seu raio de ação, uma vez que os seus profi ssionais desenvolvem, 
historicamente, apontamentos pedagógicos voltados a indivíduos que se movem (MARTINES; 
FUGI; SOUZA, 2020) sendo este, sem hesitação, o seu elemento consti tuti vo prevalecente.

Em um exercício de aproximação desse entendimento à Escola de Aventuras, cabe des-
tacar que as crianças, de fato, aprendem também com intuito de uti lizarem ou vivenciarem 
ati vidades motrizes em seu tempo livre, com autonomia, segurança e sati sfação pessoal. Mo-
dalidades como Orientação e Escalada, além de favorecerem o contato com a natureza, de-
senvolvem a concentração, autoconfi ança, autoesti ma, afeto, cooperação, respeito ao meio 
ambiente, fomentando, dessa forma, a integração entre sujeito-ambiente e auxiliando nos pro-
cessos de tomada de decisão e resolução de problemas (PIMENTEL et al., 2017).

Não por uma eventualidade, é que muitas das ati vidades motrizes em voga na segunda 
modernidade são desti nadas a indivíduos autodeterminados que tomam suas decisões, con-
dição que, todavia, não signifi ca atomismo ou ausência de socialização (SOUZA, 2017, 2018, 
2019a). De acordo com Beck (2011) a educação, de forma geral, deve-se voltar ao processo 
de individualização3  advindo em razão da própria modernidade tardia, sendo uma educação 
capaz de orientar os processos de autodescoberta através de uma proposta pedagógica capaz 
de apreender elementos sociais, estando inti mamente ligada e fazendo senti do à realidade do 
sujeito, ou seja, informando e estruturando a vida.

Sob esta lógica, também entendemos a Educação Física Escolar como esfera “informan-
te” à vida da criança, sendo capaz de potencializar as chances de êxito sobre as práti cas do 
se-movimentar e minimizar seus riscos4 , pensados na ação motriz em si e extrapolados para 
o seu coti diano (presente e futuro). Visto que o coti diano, vislumbrado na perspecti va da So-
ciedade de Risco5 , denota um aspecto cosmopolita, sob o qual “os seres humanos devem 
encontrar o signifi cado da vida nas trocas com os outros” (BECK, 2008, p. 4), essa busca por 

2 Segundo Souza (2019), através dos preceitos de Bourdieu (2001), challengers são aqueles 
que instauram o tempo e pleiteiam alterações na estrutura teórica de um determinado campo 
cientí fi co. 
3 De acordo com Beck (2011) a individualização é um processo involuntário decorrente da dinâmica insti tucional 
da segunda modernidade que passa a se endereçar não mais ao grupo, mas sim aos indivíduos.
4 O conceito de risco compreendido aqui se refere à noção de risco-perigo, signifi cando: perigo, ameaça e 
fatalidade (Paixão, 2018).
5 Sociedade de Risco enquanto reconfi guração social, democrati zação e globalização dos riscos  (Beck, 
2011). 
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signifi cação não só coloca o homem em movimento, mas também habilita diferentes expres-
sões de movimento, como meios viáveis para o exercício de reconhecimento da pluralidade do 
mundo, de nossa vulnerabilidade e responsabilidade. 

Nesse senti do, as ati vidades de aventura apresentam-se como instrumento capaz de 
ampliar as vivências motoras das crianças e evidenciar o seu caráter biopsicossociocultural, 
norteando-se pelo lazer, qualidade de vida, aproximação com a natureza6  e em nível compe-
ti ti vo, atuando por meio das fortes emoções causadas pela incerteza, pelo risco, sensação de 
liberdade e autorrealização (PAIXÃO, 2018).

Vale lembrar que a noção de risco-controlado associado às PCA – que podem ser ex-
perimentadas em um primeiro momento na escola, porém transpõem-se para os ambientes 
extraescolares – auxilia na formação e desenvolvimento destas e das futuras gerações, uma 
vez que “a sociedade em que vivemos já apresenta muitos desafi os e imprevisibilidades que 
necessitam de um mistura de prudência e coragem para obter sucesso e ser feliz” (PEREIRA; 
RICHTER, 2019, p. 85).

Nessa esteira, é que outra modalidade bastante emergente na agenda da Escola de 
Aventuras, a saber, o Skate, tem sido contextualizada. Trata-se de uma ati vidade de aventu-
ra que expressa o próprio processo de destradicionalização na modernidade tardia e que se 
tornou umas das PCA mais prati cadas e conhecidas no mundo (PIMENTEL; SAITO, 2010). Na 
Escola de Aventuras, o Skate costuma ser referido como uma das práti cas mais atraentes entre 
crianças e adolescentes, razão pela qual foi desenvolvida uma progressão didáti ca de integra-
ção tarefa-contexto a fi m de propiciar a profi ciência, emancipação e autonomia do aluno sobre 
o seu processo de aprendizagem (PIMENTEL et al., 2017).

Esse entendimento, por seu turno, é reforçado por Costa (2009) que, ao estudar os es-
portes de aventura, desvela que a busca por identi dade própria no senti do de valorização das 
singularidades individuais e do exercício de autonomia, é contí gua à organização em pequenos 
grupos, muitas vezes convergentes em desejos e ansiedades. Poder-se-ia tratar então do Skate 
e de outras PCA sob a lógica de um processo de individualização que ocorre no contexto de 
determinadas “tribos urbanas” no senti do de Maff esoli (1995), uma vez que o pertencimento 
ao grupo (relacionado à linguagem, vesti menta e comportamentos) indica uma parti lha de 
valores universais de existência e que informam contextualmente a construção do que Gid-
dens (2002) denomina de narrati va refl exiva do eu, ou seja, um projeto autobiográfi co que, no 
contexto da Educação Física, pode ser lido e dimensionado, segundo Souza (2019a), como uma 
“biografi a de movimento”.

Por uma escrita mediada da biografi a de movimento: uma 
alternati va para a Educação Física Escolar

Ao refl eti r sobre as característi cas da modernidade tardia, observamos uma tendência 
à destradicionalização, quer seja das insti tuições, quer seja da agência humana. Mais que isso, 
observamos que a vida humana está em constante fl uxo e consti tui uma realidade complexa, 
ambígua e multi facetada:

Estamos totalmente confusos porque o que era impensável 
ontem é possível hoje em razão da metamorfose do mundo, 
no entanto, para ser capaz de compreender essa metamorfose 
é necessário não apenas explorar a dissolução da realidade 
sociopolíti ca, mas focar nos novos começos, naquilo que está 
emergindo e nas estruturas e normas futuras (BECK, 2018, p. 
31).

Nesse senti do, a pesquisa acerca das “Práti cas de Esporte e Ati vidade Física” (IBGE, 
2017) em âmbito nacional revelou que, embora o Futebol ainda seja o esporte mais prati cado, 

6 O conceito de natureza trabalhado traz a compreensão apresentada por Beck (2011) como o imbricamento 
entre natureza e sociedade, um produto histórico, onde  se centram as dinâmicas sociais, políti cas e 
econômicas. 
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o envolvimento em outros esportes e ati vidades fí sicas como a caminhada/corrida, ciclismo/
andar de bicicleta, natação, esporte de aventura, ati vidades de academia, musculação, yoga, 
pilates, etc., supera outros esportes tradicionais a exemplo do voleibol, basquetebol e hande-
bol. Outro dado interessante refere-se à regularidade da práti ca, uma vez que a maioria dos 
que expressaram preferência por esportes mais tradicionais (incluindo o futebol) prati cam-lhes 
uma vez na semana, ao passo que, nas demais práti cas, há uma regularidade de parti cipação 
aproximada a quatro vezes na semana.

Diante deste quadro, pensamos ser necessário refl eti r sobre as ati vidades motrizes em 
pauta na Educação Física Escolar, tendo em vista que essa últi ma, pelo menos desde a segunda 
metade do século XX, tem dispendido um vasto tempo de investi mento em práti cas esporti vas 
de caráter coleti vo, as quais, no contexto de uma sociedade pós-tradicional, passaram a não 
mais representar os anseios individuais, muito embora ainda sejam bastante importantes, uma 
vez que fazem parte do patrimônio coleti vo do acervo motor culturalmente conquistado.

Em resposta a essa diagnose sugerida, o programa pedagógico da Educação Física Re-
fl exiva incide sobre a capacitação das pessoas para viverem experiências que sati sfaçam seus 
anseios individuais e, por conseguinte, a nova hierarquia do se-movimentar em voga na socie-
dade pós-tradicional. Para que esse objeti vo possa se concreti zar, nós, professores (e profi ssio-
nais) da área, temos como responsabilidade liberar uma gama de movimentos passíveis de ma-
terialização em cada ser humano, habilitando experiências nas mais diversas frentes, quer seja 
na saúde, na estéti ca, na performance, na educação, no esporte ou no lazer (SOUZA, 2019a).

Dito de outro modo, ao atuarmos na gestão e no despertar dessa gama de movimentos 
possíveis em cada sujeito – em especial nas crianças –, deveríamos assumir o compromisso 
maior de mediar o processo pelo qual vão sendo escritas e inscritas as diferentes expressões 
do se-movimentar na vida de nossos alunos. Tal processo, como sugeriu Souza (2019a), assu-
me caraterísti ca autoral, biográfi ca e, portanto, negociada pelo ator individualizado (mas não 
atomizado como geralmente se confunde), independente muitas vezes das estratégias meto-
dológicas e didáti cas que o professor lança mão ao atuar com um coleti vo de alunos. Sob esse 
ponto de vista, a função da Educação Física Escolar seria tornar-se mediadora de processos 
biopsicossocioculturais decisivos para que biografi as de movimento minimamente amplas, re-
fl exivas e prazerosas possam vir à tona.

Nessa dinâmica, o esforço de mediação pedagógica tem lugar preponderante.  Por me-
diação, entendemos o processo dialógico fi rmado entre professor e aluno na esteira do incon-
clusivo (FREIRE, 1987, 2003). Nesse senti do, o aprendizado se processaria por meio de uma 
ação-refl exão contí nua e que nunca fi nda, afi nal os alunos em aulas de Educação Física são 
seres inacabados, aptos a aprenderem e também ensinarem coisas novas aos seus professo-
res. Como sugere Freire (2003, p. 51) de forma irrepreensível: “o inacabamento do ser ou sua 
inconclusão é próprio da experiência vital. Onde há vida, há inacabamento”. 

É com base, portanto, nessa dialogia do inconclusivo que um trabalho com as biografi as 
de movimento pode ganhar relevo nas aulas de Educação Física ao propiciar um programa 
pedagógico mínimo que contemple de forma não arbitrária várias manifestações do se-mo-
vimentar, sejam aquelas tradicionais e consolidadas, sejam aquelas de caráter emergente e 
alternati vo. Disso decorre o entendimento de que a própria Educação Física escolar e a escola 
seriam insti tuições inacabadas, afi nal envolvem atores e fenômenos de natureza inconclusa.

Ao assumir essa perspecti va, uma Educação Física Refl exiva não se isenta de aspectos 
éti co-normati vos, mas esses deixam de ser ponto de parti da para defi nir uma ação pedagógica 
e passam a ser contemplados mais como consequência de um trabalho refl exivo e fundamen-
tado com as biografi as de movimento. Aliás, é nessa mesma esteira que sugerimos ser oportu-
no (re)pensar a Educação Física Escolar a parti r da noção de democracia dialógica, sob a qual 
Giddens (1996, p. 25) pressupõe “o desenvolvimento de relacionamentos pessoais nos quais a 
confi ança ati va é mobilizada e sustentada por meio da discussão e do intercâmbio de ideias, e 
não por um poder arbitrário de um ti po ou de outro”.

Neste ti po de relação, o potencial emancipatório do movimento é construído não só nos 
cuidados e no respeito para com o meio-ambiente local e global, mas também em uma consi-
deração com o seu corpo e com o de outrem, visando um se-movimentar agradável no qual se 
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transcenda os seus próprios limites e tão só eles. Em paralelo, é importante também investi r 
em uma ação educati va que valorize um senso de direitos e deveres para com os colegas, além 
de uma éti ca e de uma estéti ca pelas quais se esti me mais a qualidade e intensidade da experi-
ência do que propriamente a forma de realizá-la, afi nal cada qual construirá a sua biografi a de 
movimento e isso não é insignifi cante para a trajetória dos indivíduos.

Inteiramos, portanto, como função precípua da Educação Física Escolar, mas não só dela 
evidentemente, a capacidade de “contribuir para que os indivíduos construam ‘biografi as de 
movimento’ sufi cientemente amplas, prazerosas, criati vas, autônomas, colaborati vas, a parti r 
de um saber-fazer durável, signifi cati vo e refl exivo para suas vidas” (SOUZA, 2019a, p. 13). Dito 
de outra maneira, assumimos que a história dos indivíduos se constrói e se reconstrói funda-
mentalmente pelo movimento e se materializa nas diferentes relações de interdependência 7 
que consti tuem com outros indivíduos. Nessa perspecti va, a Educação Física Escolar passa a 
também a ser um lugar para veiculação de uma políti ca vida que prepara os indivíduos para 
tomarem decisões refl eti das em seus coti dianos, em uma ati tude de respeito não só por eles 
próprios e pelos outros, mas pelo ecossistema como um todo.

Ao dimensionarmos, portanto, a políti ca vida como capacidade de decisão humana em 
um contexto marcado por insegurança e riscos (GIDDENS, 2002), compete recuperar o pró-
prio senti do da Educação Física como ciência aplicada (SOUZA, 2019b) que informa a vida e, 
deste modo, deve estar se renovando conti nuamente para atender aos anseios e demandas 
sociais, nunca estáti cas e sempre intercambiáveis. Daí a necessidade de aproximarmos mais a 
ati vidade pedagógica na Educação Física Escolar de modelos relacionais de desenvolvimento 
cientí fi co na área, como forma de tornar nossas ações pedagógicas mais concretas e certeiras, 
contribuindo com a construção de um saber sistemáti co que nada mais é que o próprio tra-
balho com as biografi as de movimento. Além disso, soldar a Educação Física Escolar e demais 
disciplinas a uma proposta de educação cientí fi ca se mostra uma tarefa extremamente urgente 
e necessária em um contexto onde tantos obscuranti smos e fanati smos nos ameaçam.

 
Considerações Finais

Ao apresentarmos a experiência com a Escola de Aventuras na condição de “boa práti -
ca” pedagógica, tecemos refl exões no senti do de aproximar e avultar o lugar das PCA na Edu-
cação Física Escolar, consonante aos aspectos relacionados ao contexto de refl exividade social 
expandida que foi um dos fatores que concorreu para emergência de uma Teoria Refl exiva do 
movimento. Nesse caso, tratar de aventura na sociedade de risco, a nosso juízo, justi fi caria pro-
fundamente o trabalho pedagógico com as PCA por sua aderência à construção de biografi as 
de movimento no zeitgeist. Com isso, o saber-prati car situado potencializaria um maior grau de 
refl exividade sobre si, sobre os outros e sobre o mundo.

 É importante destacar, além disso, que a inserção das PCA na Educação Física Escolar 
não assegura, somente por ela mesma, o cumprimento dos objeti vos e propósitos formati vos 
dos escolares e, pelo contrário, requer um dimensionamento associado ao processo muito 
mais amplo de escrita mediada das biografi as de movimento, conforme procuramos argumen-
tar ao longo do arti go. Em outros termos, alertamos para a importância de serem construídos, 
em uma relação dialógica entre as comunidades escolar e universitária, modelos de ação devi-
damente respaldados em parâmetros cientí fi cos e pedagógicos no intuito de garanti r a efeti vi-
dade do ensino dessas práti cas, afi nal se as PCA expressam o elemento do risco calculado, não 
seria inadequado supor que a execução dessas ati vidades sem uma devida fundamentação 
teórica emergiria como uma expressão latente do que poderíamos provocati vamente chamar 
de risco incalculado.

 Dessa forma, as experiências advindas da Escola de Aventuras revelam-se boas práti -
cas não só para atuar pedagogicamente na área de Educação Física, como também para avan-
çarmos em pesquisas sobre as PCA em deferência ao seu ensino no contexto escolar. Sob esse 
ponto de vista, pode-se afi rmar que o projeto em tela e o seu conjunto de encaminhamen-
tos pedagógicos não devem ser compreendidos exclusivamente como um ti po de receituário. 

7 Pensamos as relações de interdependência em conformidade com Elias (1993).
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Trata-se de um projeto inacabado e que, ao conversar com diferentes perspecti vas teóricas, 
permite-nos vislumbrar um cenário promissor acerca das oportunidades de se implementar 
sistemati camente as PCA para as mais diferentes faixas etárias ou etapas da escolarização.

 À maneira de fechamento, ressalta-se que o trabalho com as PCA e com quaisquer ou-
tras ati vidades motrizes no espaço da Educação Física escolar, merece valorizar a refl exividade 
do eu em seus encaminhamentos teórico-pedagógicos de ensino, respeitando-se, sobretudo, 
as parti cularidades de cada aluno no seu processo educacional/formati vo e esti mulando-os a 
atribuírem senti dos ao que fazem como parte integrante do fazer. Nessa perspecti va, enten-
demos que os modelos teóricos em Educação Física não devem normati zar os signifi cantes do 
se-movimentar e, pelo contrário, precisam reabilitar as emoções vividas e os saberes de cada 
um. Talvez este seja um dos diferenciais do programa refl exivo para Educação Física em relação 
a outros empreendimentos afi rmados no campo acadêmico-cientí fi co; talvez seja esse um dos 
desafi os que a ‘teoria teórica’ da Educação Física precisa enfrentar. 
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